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Introdução/Objetivos:A contabilidade e o orçamento público desempenham papéis cruciais
na gestão financeira e no funcionamento eficiente das entidades governamentais. A
contabilidade pública se concentra na elaboração, análise e interpretação das informações
financeiras do setor público, enquanto o orçamento público é uma ferramenta fundamental
para o planejamento e o controle das finanças. Ambos desempenham um papel vital na
promoção da transparência, responsabilidade e eficiência na administração dos recursos
públicos (Kohama,2016). O objetivo deste trabalho foi analisar o comportamento das receitas
e das despesas correntes e de capital dos anos de 2022 e 2023 no orçamento da
Bahia.Metodologia: A metodologia utilizada para a elaboração dessa pesquisa se classifica
como descritiva pois procura descrever sistematicamente uma situação, problema, fenômeno
ou programa para revelar a estrutura e o seu comportamento (Richardson, 2017). Resultados
e Discussão: Analisando-se as receita correntes identifica-se que em 2022 a principal fonte de
receita são os impostos, taxas e contribuições (equivalente a 62,80%) em 2023 se manteve
como principal fonte de receita, porém com uma porcentagem menor em relação ao ano
anterior (cerca de 57,80%) neste ano as receitas aumentaram cerca de R$ 3.300.573.500,00. A
respeito das despesas a maior despesa do estado é com encargos sociais e com o pessoal
ocupado, tendo um leve aumento de 2023 de 0,90% se comparado com o ano de 2022, mesmo
com essa variação pequena, houve um aumento de cerca de cinco bilhões de reais. Na
sequência, analisando-se as despesas de capital, identifica-se que os investimentos do estado
são de um bilhão e setecentos milhões de reais a maior se comparado ao ano anterior
representando em torno de 12% do total das despesas. Conclusão: A análise da receita
demonstrou que mesmo com uma diminuição na porcentagem da principal fonte de receita,
houve um aumento significativo em termos de valor, demonstrando uma maior capacidade de
captação de recursos pelo estado. No que diz respeito às despesas, encargos sociais e despesas
com pessoal continuam sendo os maiores gastos do estado. Embora tenham havido aumentos
relativamente modestos nas porcentagens, os valores em reais são substanciais, destacando a
importância de um controle rigoroso dessas despesas. Além disso, os investimentos
expressivos do estado demonstram um compromisso com o desenvolvimento e o crescimento
a longo prazo. Palavras-chave: Receitas. Despesas. Orçamento Público. Finanças públicas.


